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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

PROINTER I – DOCÊNCIA E AS LEGISLAÇÕES

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

INSTITUTO DE FÍSICA

SIGLA:

INFIS

CH TOTAL TEÓRICA:

30

CH TOTAL PRÁTICA:

30

CH TOTAL:

60

Refletir a profissão docente e seus papeis sociais como parte do processo de construção da identidade
profissional no campo da Física;
Promover a aproximação entre a universidade e a escola, visando a identificação, distinção e avaliação dos
elementos característicos da identidade profissional no mundo contemporâneo;
Refletir a profissão docente e seus papeis sociais em situações de ensino e aprendizagem relacionadas à
questão das diferenças multiculturais de gênero, sexualidade, raça/etnia, direitos humanos, entre outras, no
ambiente escolar;
Apresentar e discutir as diversas legislações vigentes visando a conscientização a respeito dos diversos
espaços escolares tais como: Educação de Jovens e Adultos, Educação Especial, Educação Profissional e
Tecnológica, Educação do Campo, Educação Escolar Indígena, Educação a Distância e Educação Escolar
Quilombola;
Analisar o papel da escola e da Física no processo de formação humana.

A profissão docente e os seus diversos papéis no ensino de Física. A reflexão como elemento importante para
o desenvolvimento pessoal e profissional docente dentro dos contextos da prática e da formação. Panorama
histórico da legislação que rege a Educação Básica. Reflexões acerca das diferenças multiculturais de gênero,
sexualidade, raça/etnia, direitos humanos, entre outras, no ambiente escolar.

1. A construção da identidade do profissional da educação
1.1. Memorial de formação: ressignificação da docência a partir da experiência de escolarização do estudante
na Educação Básica.
1.2. História da profissão docente e os seus papeis sociais.
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1.3. Exigências para a docência na contemporaneidade: desafios a enfrentar pelo professor de Física.

2. Demandas da docência no contexto escolar
2.1. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica e suas implicações na docência nos diferentes
contextos escolares no âmbito do ensino de Física.
2.2. Discussão sobre a diversidade, questões étnico-raciais, sócio-ambientais e direitos humanos no contexto
escolar, e as possíveis relações com o ensino de Física.
2.3. Realização de seminário, no formato de mesa redonda, mediada pelo professor da disciplina, para
discussões sobre o desafios da docência no campo da legislação e suas correlações com o ensino de Física e
de outras áreas.
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